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Parlameútjares querem 
entenda que favorece 
candidatos sem partido 

por\  Itamar Garcez 
ide Brasília 

Parlà:mentares do 
PMDB, PFL, PDS e PTB 
querem eibendar o projeto 
de lei em tramitação no Se-
nado sobre h lei que regula-
mentará as eleições deste 
ano para pe itir um novo 
prazo de reg i stro e forma-
ção de parti os. A mano-
bra, denuncia a ontem, ob-
jetiva favore er candida-
tos sem partidb como o ex-

-presidente Jânio Quadros, 
ofazendeiro Ftlilaldo Caia-
do ou alguém co apoio do 
.governo. 

Pelo projeto apçovado na 
_Câmara, apenaS partidos 
com registro definitivo e 
"partidos com regigro pro-
visório e com representa-
pão eleita no Congresso ou 
obtida até seis meses após a promulgação da lonsti-
tuição" poderão ins rever 
,eandidatos. A alteração 
proposta pelos sena ores 
Marcondes Gadelha ( ,FL-
PB), Saldanha Dèrzi 
(PMDB-RS), líder do 
verno, Olavo Pires (P B- 
RO) e João Castalo (PD - 
MA) alteraria esse praz , 
que se encerraria no dia \5 
de abril, para o dia da pn:- 
blicação da lei; portanto,\ 
novo tempo indefinido. 

Essa alteração daria um 
:fôlego de mais um mês, 
, mais ou menos, para novas 
articulações políticas de 
candidatos. "Para o gover-
no isso tem interesse dire-
to,_ já que ele quer mais 
partidos concorrendo", de-
nunciou o deputado Paulo 
Delgado (PT-MG). O sena-
dor -José Fogaça (PMDB-
RS), relator da .matéria, 
chamou a proposta de ca- 

suística e afirmou que ten-
tará sua rejeição para "e-
vitar a formação de parti-
dos de montaria". Outro 
senador, Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB-SP), 
também contrário à pro-
posta, previu a rejeição da 
emenda no Senado. De 
qualquer forma, o projeto 
tem de enfrentar novo tur-
no de votações na Câmara. 

Ontem, depois de uma 
longa reunião entre os líde-
res do Senado, na sala do 
senador Ronan Tito 
(PMDB-MG), líder do seu 
Partido, quando não houve 
acordo, o presidente da Ca-
sa, Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), resolveu colo-
car o projeto na ordem do 
dia de quinta-feira, inde-
pendente de acordo entre 
os partidos. Ele alertou que 
o projeto tramita em regi-
me de urgência e o tema 
precisa ser regulamentado 
logo. 

Gadelha admitiu que a 
aprovação da emenda po-
derá propiciar o surgimen-
to de novos partidos. Sua 
argumentação, porém, 
baseia-se na Constituição. 
Ele diz que a Constituição, 
no artigo 77, "não estabele-
ce nenhum condicionante. 
Esse projeto, do jeito que 
está, é contra a Constitui-
ção". 

Outro ponto da argumen-
tação do senador pefelista 

\é de que "a lei não pode re-
Voagir para prejudicar, 
mas somente para benefi-
ciar". O projeto, segundo 
ele, quando convertido em 
lei, retroagiria, já que esta-
belece como prazo para re-
gistro e formação de parti-
dos uma data anterior à 
sanção. 


